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I. Enquadramento da Lição  

 

A lição de síntese que seguidamente se apresenta, sob o tema “Desigualdade e discriminação: 

Metodologias para decomposição de diferenças salariais entre grupos”, tem como objetivo 

preencher um dos requisitos exigidos pela legislação em vigor para prestação de provas públicas 

de Agregação. De acordo com o estipulado no Decreto/Lei nº 239/2007 de 19 de Junho, nas 

referidas provas deve ser apresentado um sumário pormenorizado do seminário ou lição sobre 

um tema, dentro do âmbito do ramo do conhecimento ou especialidade em que são prestadas as 

provas. 

A presente lição enquadra-se no âmbito de um dos temas a abordar na unidade curricular de 

Economia do Trabalho do programa de doutoramento em Economia. Na verdade, as questões da 

desigualdade e da discriminação são aspetos fundamentais analisados na área da Economia do 

Trabalho, sendo, portanto, de extrema importância o conhecimento das estratégias empíricas de 

análise desta problemática.  

 

II. Objetivos e competências a adquirir 

 

Nesta lição, pretende-se apresentar as decomposições mais usadas na literatura para analisar a 

importância das diferenças entre grupos de indivíduos em termos de salários (ou rendimentos) e 

as suas causas, chamando a atenção para as vantagens e limitações destas metodologias. Em 

particular, é analisada em detalhe a metodologia mais usada nas últimas décadas– Decomposição 

de Oaxaca (1973) e Blinder (1973), suas hipóteses e problemas. Esta decomposição tem sido 

examinada num número relativamente elevado de artigos metodológicos e extensões desta 

decomposição têm sido apresentadas ao longo dos anos. O propósito desta lição é, para além da 

decomposição original, apresentar as principais soluções encontradas para ultrapassar as 

limitações da mesma, incluindo alguns dos desenvolvimentos mais recentes. Finalmente, 

pretende-se também ilustrar aplicações destas decomposições com uma análise dos resultados 

para as diferenças salariais de género em Portugal. 
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No final da lição os estudantes deverão: 

• Perceber como calcular a decomposição de diferenças salariais (ou de rendimento) na 

média, nomeadamente a decomposição de Oaxaca e Blinder (OB) e como interpretar os 

resultados. 

• Conhecer as hipóteses, limitações e problemas desta abordagem. 

•  Conhecer os principais desenvolvimentos posteriores propostos pela literatura para 

ultrapassar os problemas da decomposição de OB original. 

•  Compreender a intuição das decomposições distribucionais (para além da média), suas 

vantagens e problemas. 

• Tomar consciência das limitações das decomposições em geral 

• Conhecer alguma literatura empírica em que as metodologias apresentadas são aplicadas, 

nomeadamente no que diz respeito a Portugal. 

 

 

III. Plano da lição 
 

1. Introdução: motivação e objetivos 

2. Decomposição na média: Decomposição de Oaxaca(1973) e Blinder(1973) 

2.1. Forma de cálculo e interpretação 

2.2. Pressupostos, principais problemas e limitações   

3. O Problema da invariância 

4. Decomposição detalhada: o problema da categoria de referência nas variáveis binárias 

5. Para além da média: Decomposições distribucionais 

5.1. Decomposição de Juhn-Murphy-Pierce (1993) 
5.2. Abordagem dos quantis 

5.2.1. Abordagem dos quantis condicionais – Machado & Mata (2005) 
5.2.2. Abordagem dos quantis incondicionais – Fortin et al.(2011); Firpo et al. (2018) 

 
6. O problema das características comuns  

7. Endogeneidade das profissões: Decomposição de  Brown, Moon & Zoloth(1980) 

8. Seletividade amostral 

9. Evidência empírica: caso das diferenças salariais de género em Portugal 

10. Considerações finais 
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IV. Apresentação da Lição: Síntese dos conteúdos abordados 

4.1. Introdução: Motivação e objetivos 

 

Compreender as causas das diferenças de salários (ou de rendimento) entre os indivíduos ( ou 

entre países ou regiões diferentes, entre períodos de tempo diferentes, ou entre grupos 

diferentes do mesmo país ou região) é fundamental em vários ramos da investigação em 

economia, mas particularmente na área da economia do desenvolvimento ou da economia do 

trabalho.  Um dos aspetos mais analisados no âmbito da economia do trabalho são as diferenças 

salariais e desigualdade entre diversos grupos de indivíduos: homens/mulheres, 

nacionais/imigrantes, trabalhadores no sector público/trabalhadores no setor privado, etc. Nessa 

análise, procura-se medir o montante dessa diferença e identificar as suas causas. Em muitos 

estudos, uma questão importante é se essas diferenças são ou não resultado de discriminação, 

colocando-se o problema de como identificar e medir a discriminação.  

Entre as metodologias mais usadas para avaliar as causas das diferenças salariais estão 

precisamente as decomposições salariais, baseadas em regressões de equações de salários. Como 

tal, nesta aula apresentam-se as decomposições mais usadas na literatura, chamando a atenção 

para as suas vantagens e limitações. Na verdade, dada a proliferação de metodologias que têm 

surgido na literatura existem aspetos de ordem prática que se levantam, nomeadamente sobre 

as vantagens e desvantagens de cada uma delas.  

As decomposições permitem identificar as causas das diferenças salariais ou de rendimentos 

entre dois grupos, separando essas diferenças em duas partes: 

➔ A parte das diferenças salariais que são devidas a diferenças nas características 

observadas dos dois grupos em fatores relacionados com o capital humano, 

nomeadamente devido a diferenças ao nível da educação, formação profissional e 

experiência assim como devido a características da profissão e do local de trabalho, entre  

outras. Ou seja, permite saber qual a parte da diferença que é devida a diferenças de 

produtividade e que é conhecida como o efeito de composição (ou efeito dotação). 

➔ A parte da diferença salarial que é explicada por diferenças na taxa de rendibilidade (ou 

prémio salarial) das características observadas e não observadas dos indivíduos que é 

conhecida como o efeito estrutural (ou efeito remuneração).  Normalmente, entende-se 

que a existência de um efeito estrutural significativo pode ser indicativo de discriminação.  



5 
 

Ao permitirem identificar não só o montante das diferenças de rendimento existentes entre 

grupos mas, igualmente, as suas causas, nomeadamente em medir a potencial existência de 

discriminação no mercado de trabalho, os métodos de decomposição podem fornecer informação 

pertinente para a definição de políticas no sentido de, por exemplo, reduzir a desigualdade.  

 

4.2. Decomposição na média: Decomposição de Oaxaca(1973) e Blinder (1973)  
 

4.2.1. Forma de cálculo e interpretação 
 

No sentido de tornar a explicação das metodologias de decomposição mais simples vamos 

considerar como exemplo as diferenças salariais de género, que talvez seja a situação que mais 

atenção tem recebido por parte da literatura.  

Na decomposição de Oaxaca(1973) e Blinder(1973), doravante representada por OB, começamos 

por estimar separadamente as equações salariais (hedónicas) para os dois grupos que queremos 

comparar, neste caso homens (h) e mulheres (m): 

  
ln

ln

h h h h

m m m m

W X

W X

 

 

= +

= +
 

em que W será o salário horário, X o vetor das características pessoais e das características do 

emprego, ε é o erro aleatório e o β o vetor dos coeficientes.  Estima-se seguidamente a média do 

logaritmo dos salários horários de ambos os grupos com os valores médios de X, assim como a 

sua diferença: 

______ _______

ˆ ˆln lnh m h h m mW W X X − = −  

No sentido de identificar a parte das diferenças relacionadas com diferenças ao nível das 

características e ao nível dos prémios salariais das mesmas, há que definir e calcular o chamado 

salário contrafactual. Este é o salário médio previsto para as mulheres na ausência de 

discriminação, ou seja, o que estas receberiam mantivessem a sua distribuição de características  

se fossem remuneradas de acordo com uma estrutura salarial não discriminatória. Considerando 

que a estrutura salarial não discriminatória é a dos homens podemos calcular esse salário 

contrafactual como : ˆ
m hX   

Somando o seguinte termo ao lado direito da equação anterior: 
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ˆ ˆ
m h m hX X − +  

E rearranjando temos: 

( )
______ _______

( )
( )

ˆ ˆ ˆln ln ( )h m h m h m h m

A
B

W W X X X  − = − + −                                                                             (1) 

A diferença salarial entre homens e mulheres é assim dividida em duas partes: 

• (A) Diferenças nas características X – efeito composição (ou de dotação) 

• (B) Diferenças nos retornos das características- efeito estrutural (ou remuneração), que 

normalmente se considera como um indicativo de discriminação.  

4.2.2.  Pressupostos, principais problemas e limitações  

 

Embora a decomposição OB seja simples e forneça informação relevante, tem importantes 

limitações. As mais importantes têm a ver com as suas hipóteses no sentido de podermos ter uma 

decomposição válida e de podermos identificar a parte não explicada da decomposição como 

discriminação. 

Pressupostos da decomposição Oaxaca-Blinder 
 

1. As diferenças nos valores observados de capital humano (Xs) não são afetados por 
discriminação, ou seja, as variáveis explicativas incluídas representam todas as 
variáveis relevantes e nada têm a ver com discriminação.  

2. Os grupos potencialmente discriminados não preferem trabalhar em empregos 
que são mal pagos.  

3. Os grupos devem ser mutuamente exclusivos; 
4. Suporte comum (características comuns):  cada indivíduo no grupo A tem um 

correspondente no grupo B. 

 

Existem igualmente um outro conjunto de problemas e limitações: 

Problemas e limitações adicionais 
 
a.  O problema da invariância->relacionado com a escolha da contrafactual 
b. Decomposição detalhada: o problema da categoria de referência nas variáveis binárias 
c. A decomposição analisa as diferenças na média e apenas num só ponto do tempo 
d.  Endogeneidade  
e. Seletividade  

 

➔ Iremos ver em que consistem as maiores limitações e problemas desta 

metodologia e as respostas (soluções) encontradas na literatura para as resolver. 
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4.3. O Problema da invariância  

 

A decomposição OB não é única. Na equação anterior (1) toma-se como referência a equação 

salarial dos homens (estrutura salarial não discriminatória) o que pode ser um considerado um 

pouco arbitrário. Na verdade, tanto a estrutural salarial das mulheres como a dos homens podem 

ser usadas e consideradas como estruturas salariais não discriminatórias.  

Considerando a estrutura salarial das mulheres como não discriminatória, podíamos escrever: 

( )
______ _______

ˆ ˆ ˆln ln ( )h m h m m h h mW W X X X  − = − + −       (2) 

O que dá normalmente uma resposta diferente da que se obtém na equação (1). Em (2) a parte 

não explicada reflete o que os homens auferem acima do salário não discriminatório, enquanto 

que na equação  (1) a parte não explicada reflete o que as mulheres recebem abaixo do salário 

não discriminatório.   

Embora a maioria dos estudos que analisa as diferenças entre géneros, assuma que a estrutura 

salarial não discriminatória é a dos homens, a controvérsia existe e a literatura acabou por se 

centrar nesta questão. A razão para a controvérsia surgiu da ideia de que a discriminação não só 

pode diminuir o salário das mulheres relativamente aos homens como também pode implicar 

aumentos de salário nos homens. 

A decomposição apropriada depende do tipo de discriminação que pode ocorrer. Em particular, 

os empregadores podem praticar nepotismo relativamente aos homens, discriminação 

relativamente às mulheres ou praticar os dois.  Na hipótese de nepotismo, as mulheres são pagas 

de acordo com o salário competitivo mas os homens são pagos um salário superior. Numa 

situação de discriminação os empregadores pagam aos homens o salário competitivo mas pagam 

as mulheres um salário inferior.  

No sentido de dar uma resposta a esta questão vários autores propuseram soluções. As equações 

(1) e (2) podem ser escritas numa forma geral, representando por 
*  a estrutura salarial não 

discriminatória (Oaxaca & Ransom ,1988, 1994):   

             ( ) ( )
______ _______

* * *ˆ ˆ ˆ ˆ ˆln ln ( )h m h m h h m mW W X X X X    − = − + − + −      (3) 

Em que o primeiro termo mede o diferencial de produtividade, o segundo a vantagem dos homens 

(nepotismo)  e o terceiro a desvantagem das mulheres (discriminação). 
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Como tal, qualquer das outras equações são um caso particular desta equação. 

A questão importante diz respeito à definição de 
*̂  na equação anterior. Várias alternativas têm 

sido propostas: 

Reimers(1983) *ˆ ˆ ˆ0,5* 0,5h m  = +  Média simples dos coeficientes 
de homens e mulheres 

 
Cotton (1988) 

*   ˆ ˆ ˆ* h m

n homens n mulheres

N N
  

   
= +   
   

 
Média ponderada dos 
coeficientes de homens e 
mulheres 

Oaxaca & 
Ransom 
(1988,1994) 
Neumark(1988) 

*ˆ ˆ
a =  Os coeficientes resultam de uma 

regressão com dados agrupados 
(homens+mulheres) 

 
Fortin (2008) 
Jann (2008) 

*ˆ ˆ
x =  Os coeficientes resultam de uma 

regressão com dados agrupados 
da forma: 

'p P P P

i d i i iY d X   = + + +  

di é uma dummy, =1 se o 
indivíduo é homem.  

 

A decomposição de Neumark/Oaxaca-Ransom é atrativa e tem sido a mais usada. Mas há que ter 

cuidado com a interpretação destas decomposições.  Não é claro se os coeficientes resultantes 

são de facto um bom estimador para a estrutura salarial não discriminatória. A ponderação é 

claramente muito difícil de definir de forma precisa e uma grande área de arbitrariedade existe. 

  

4.4.  Decomposição detalhada: O problema da categoria de referência nas 
variáveis binárias 
 

A estrutura linear da decomposição permite decompor os efeitos estrutural e de composição por 

variável e assim identificar mais claramente as causas das diferenças salariais.  Contudo, existem 

alguns problemas nessa decomposição detalhada, nomeadamente no efeito estrutural. Entre as 

variáveis explicativas existe normalmente um número elevado de variáveis binárias (0/1). Ao 

calcular a contribuição separada das variáveis binárias, há um problema de identificação. Este 

problema, que foi inicialmente identificado por Jones(1983) e posteriormente confirmado por 

Oaxaca & Ransom (1999), consiste no facto da constante e dos coeficientes das variáveis binárias 

serem influenciadas pela escolha do grupo de referência.  

Este problema pode ser ultrapassado aplicando normalizações propostas por vários autores.  
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➢  Nielson (2000) propôs que o valor 1 e 0 das variáveis binárias fosse substituído pela 

proporção das observações de cada grupo 

➢ Yun (2005) propôs uma abordagem da média, baseada na transformação dos coeficientes 

das variáveis binárias de forma que eles possam refletir diferenças em relação à média e 

não diferenças em relação ao grupo de referência  

➢ Kim(2013) sugere usar um método de média ponderada a que ele chama de grande-

média: calcula-se a média da média para os dois grupos de indivíduos em análise. 

Contudo as normalizações tornam mais difíceis a interpretação dos resultados e a comparação 

dos resultados de diferentes estudos. Na verdade, algum grau de arbitrariedade na derivação da 

equação normalizada é inevitável. 

 

 

4.5. Decomposição para além da média: decomposições distribucionais 
 
 

 A decomposição OB considera apenas a média da distribuição. Analisar as diferenças ao longo da 

distribuição permite melhorar o conhecimento das diferenças salariais e logo construir medidas 

de política mais adequadas. Para além disso, a decomposição OB não permite relacionar a 

discriminação com a desigualdade dos salários ou dos rendimentos (medida por exemplo pela 

variância, coeficiente GINI, etc) 

 
4.5.1. Decomposição de Juhn-Murphy-Pierce (1993) 

 

A decomposição de Juhn-Murphy-Pierce (1993), que representaremos por JMP fornece uma 

forma de ter em consideração as características não observadas explicitamente na decomposição 

através de um método de imputação de resíduos, sendo esta a sua principal contribuição. 

 

Assim sendo, na decomposição de JMP, as diferenças salariais entre homens e mulheres são  

divididas em três partes: uma parte explicada por diferenças nas características observáveis, uma 

parte explicada por diferenças nos coeficientes (efeito preço) e uma parte atribuída a fatores não 

observados (efeito residual). 

 

Tendo como base as equações salariais: 
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ln

ln

h h h h

m m m m

W X

W X

 

 

= +

= +
 

 

De acordo com  Juhn et a. (1993), os resíduos  h e m   podem ser definidos como:  

1 1( )g g g gF X F − −=   , com g=h e m.        

Sendo Fg   a função de distribuição cumulativa dos resíduos da equação dos salários, condicionada 

nas variáveis.   

 

Usando esta definição dos resíduos as equações salariais podem ser escritas: 

 

1

1

ln

ln

h h h h

h m m m

W X F

W X F





−

−

= +

= +
 

 

Como anteriormente, vamos assumir a estrutura salarial dos homens como não discriminatória e  

para obter a decomposição teremos que derivar duas contrafactuais.  

1 1

2 1

ln

ln

C

m h h

C

m m h

W X F

W X F





−

−

= +

= +
 

A primeira contrafactual dá-nos o salário que as mulheres receberiam se mantivessem as suas 

características observadas mas fossem remuneradas de acordo com a estrutura salarial dos 

homens e tivessem a mesma distribuição residual dos homens. A segunda contrafactual dá-nos o 

salário que as mulheres receberiam se estas mantivessem as mesmas características observadas 

e respetivos prémios salariais mas tivessem uma distribuição dos resíduos igual à dos homens. 

Usando estas duas contrafactuais podemos escrever a decomposição como: 

1 1

diferença nas características   diferença nos preços das     di
         observadas características observadas
        

ln ln ( ) ( ) ( )h m h m h m h m h mW W X X X F F

Efeito composição Efeito preço

   − −− = − + − + −

ferença em não observáveis

           Efeito não explicado

 (4) 

 

A diferença salarial entre os dois grupos é agora o resultado de diferenças em características entre  

homens e mulheres, como na formulação de Oaxaca, mas ao contrário dessa (que considera a 

totalidade da componente não explicada como discriminação), JMP consideram que parte da 
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componente não explicada se deve a alterações nas características não observadas e respetivos 

prémios salariais, ou seja corresponde a desigualdade salarial residual.  

 

Uma característica importante da abordagem do JMP é que esta equação pode ser usada para 

estimar diferenças em diferentes pontos da distribuição e consequentemente este método 

permite a análise em diferentes quantis, ou seja: 

1 1

        
ln ln ( ) ( ) ( )

q q
q q q q q

h h h m h m h m h mW W X X X F F   − −− = − + − + −                                     (5) 

Onde  e q q

h mX X  são as médias das características de homens e mulheres em cada quantil q.  

 

Contudo, a estimação continua a ser com base no método dos mínimos quadrados e logo é um 

modelo para a média condicional da distribuição salarial. Como tal, os seus resultados não se 

estendem naturalmente para os quantis salariais. Sendo que as estimativas ainda são feitas na 

média, implica que as características têm a mesma remuneração ao longo da distribuição, ou seja, 

os coeficientes são os mesmos ao longo da distribuição. 

 

A abordagem de JMP tem várias outras limitações e problemas identificados na literatura (veja-

se  Lemieux, 2002; Suen, 1997 ou Yun,2009).  

 

4.5.2. Abordagem dos quantis 

 

Trabalhos mais recentes têm generalizado a abordagem OB para ter em consideração outros 

momentos da distribuição na comparação entre grupos com base na regressão por quantis. 

  

4.5.2.1. Abordagem dos quantis condicionais – Machado & Mata (2005) 
 

A decomposição sugerida por Machado & Mata (2005) permite decompor diferenças salariais em 

pontos diferentes da distribuição, numa componente baseada nas diferenças nas características 

observadas e outra baseada nas diferenças nos retornos para essas características.  

 

Assumindo uma relação linear entre o ln(W) - y - e as variáveis explicativas- x-, o quantil da 

distribuição condicional de y dado x é:  
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       ( | ) , (0,1)i i iQ y x x  =    

A obtenção da decomposição com a regressão de quantis é mais complicada do que com a 

regressão linear, porque a diferença incondicional de rendimentos não é igual à diferença 

condicional. Dessa forma, os quantis condicionais têm que ser relacionados com as diferenças 

incondicionais e isso requer métodos de simulação. Machado & Mata (2005) deduzem um 

estimador da distribuição salarial não condicional contrafactual com base nos coeficientes 

estimados das regressões de quantis condicionais, recorrendo para tal ao método de simulação 

bootstrap. 

Após a estimação da densidade salarial para os homens e mulheres-

( )( ) ( )( )Q ,  e Q ,h h m mx x       - e da densidade salarial contrafactual: ( )( )Q ,m hx  

, podemos obter a decomposição para cada quantil: 

 

   

( )( ) ( )( ) ( )( ) ( )( )

( )( ) ( )( )

Q , -Q , Q ,  -Q ,

   
 

Q ,  -Q ,

  

h h m m h h m h

m h m m

x x x x

Diferença salarial estimada diferenças nas caraterísticas
no quantil

x x

diferenças nos retornos das características

   

 

       



   

= +

+

             (6) 

 

Este estimador é muito exigente em termos de cálculo já que combina a regressão de quantis com 

o bootstrapping. Contudo, Melly(2005, 2006), propôs um estimador assintoticamente 

equivalente mais simples e que tem sido bastante usado na literatura. 

✓ Limitações da abordagem da regressão de quantis condicionais: 
 

Apesar desta abordagem fornecer uma forma de fazer uma decomposição detalhada através de 

simulações, o valor dos coeficientes estimados depende da sequência da simulação. A ideia é 

obter o valor de um coeficiente de uma determinada variável enquanto se mantem as outras 

variáveis constantes. Logo, nesta abordagem não é possível isolar o efeito de cada variável em 

qualquer das componentes da decomposição de forma fiável.  
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4.5.2.2. Abordagem de regressão de quantis incondicionais - Fortin et 
al.(2011), Firpo et al. (2018) 
 

Na metodologia clássica de Oaxaca (1973) e Blinder (1973) é possível dividir o efeito composição 

e estrutural na contribuição de cada regressor. Contudo, este procedimento não pode ser 

diretamente estendido a qualquer outra estatística distribucional diferente da média (quantis, 

variância, índice de Gini, etc.), já que a propriedade de linearidade não de verifica (Fortin et al., 

2011). 

 

Fortin et al. (2011) and Firpo et al. (2018) apresentaram uma solução propondo uma extensão da 

decomposição  OB com base em regressões recentradas na função de influência, denominadas 

como RIF (do inglês recentered influence function ( propostas por Firpo et al. ,2009). Contudo, 

sendo que a esperança condicional dos salários pode não ser linear (Firpo et al. ,2018; 

Rothe,2015), o impacto de alterações na distribuição das variáveis nos quantis pode não ser 

corretamente aproximado pelas regressões RIF e logo existem erros de aproximação. 

 

Para avaliar a importância desses erros de aproximação, Fortin et al. (2011) e  Firpo et al.(2018) 

propõem um procedimento em dois passos. Num primeiro passo, realiza-se a decomposição da 

diferença salarial entre os dois grupos no efeito estrutural e no efeito composição, usando uma 

abordagem de reponderação semelhante à de Dinardo et al. (1996).  Para tal, terá que ser 

calculado um fator de reponderação que será aplicado aos dados do grupo dos homens para 

calcular a countrafactual da distribuição salarial ( (ln )cQ w
).  

 

E obtem-se a decomposição salarial para um qualquer quantil incondicional: 

 

ˆ (ln ) (ln ) (ln ) (ln )

ˆ ˆ ˆ

o h c c m

o S X

Q w Q w Q w Q w    

  

     = − + −
    

 =  + 

          (7) 

Em que ˆ X
  representa o efeito composição e  ˆ S

  o efeito estrutural. 

 

No segundo passo,  a contribuição de cada variável ou grupo de variáveis para os dois efeitos é 

calculada, tal como na decomposição OB normal,  usando as  regressões RIF.   

 

O efeito estrutural pode ser decomposto de acordo com a expressão seguinte:
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                                                                                                                       (8) 

 

,
ˆ

S p
  é o puro efeito estrutural no quantil  e ,

ˆ
S e

  é o erro de reponderação.  

De forma semelhante,  o efeito de composição pode ser expresso da seguinte forma:  

 

                          (9) 

 

,
ˆ

X p
  é o puro efeito composição no quantil  e ,

ˆ
X e
  é o erro de especificação, que deverá 

ser zero no caso do modelo ser linear. 

  

 

4.6. O problema das características comuns 
 
 

A decomposição OB assume que cada indivíduo no grupo A tem um correspondente no grupo B. 

Este aspeto é relevante pois existem combinações de características individuais para as quais é 

possível encontrar indivíduos num dos grupos e não no outro. 

Logo, a decomposição OB (e suas variações) não tem em consideração a relação entre a 

“abundância” ou “escassez” de determinadas características e a forma como elas são 

remuneradas em função disso. Em particular, se algumas características são relativamente mais 

abundantes para um grupo do que para outro (Ex: mais para homens do que para mulheres) a sua 

remuneração possivelmente refletirá a sua abundância, para além da avaliação de mercado. 

De salientar que a inclusão de variáveis binárias para as profissões e para os setores industriais 

não ajuda a ultrapassar o problema, numa situação em que se verifica a indisponibilidade de 

salários para certas profissões em que um dos grupos não está representado. Este problema, 

normalmente conhecido como “problema do suporte comum” – é negligenciado por todas as 

decomposições clássicas. Se homens e mulheres não são estritamente comparáveis ou se as 

comparações não fazem sentido, então os resultados podem ser enganadores.  

No sentido de ultrapassar este problema Black et al. (2008) e Nopo (2008) enfatizam a 

comparabilidade entre homens e mulheres (entre os dois grupos) antes do cálculo da diferença 

( ) ( ), , ,

, ,

ˆ ˆ ˆˆ

ˆ ˆ

C C C
X h h h h h h

X p X e

X X X
  

 

   = − + −

=  + 

( ) ( ), , ,

, ,

ˆ ˆ ˆˆ

ˆ ˆ

C C C
S m m h m h h

S p S e

X X X
  

 

   = − + −

=  + 
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de salário ajustada. Ambos os autores usam uma abordagem não paramétrica através de um 

estimador matching. 

Estas técnicas assumem que a função de distribuição salarial pode ser dividida em duas partes: 

uma onde as características dos membros dos dois grupos coincidem (características comuns – 

“common support”) e outra que representa a variação (ou diferença) de cada grupo relativamente 

às características comuns. 

  

Black et al (2008) usa o matching exato (com base nas características observadas) e as 

observações  para as quais não há matching para ambos homens e mulheres não são usadas. 

Contudo, eliminar os indivíduos para os quais não existe matching retira informação importante 

da amostra. 

  

No sentido de evitar isto Nopo(2008) desenvolveu uma decomposição que permite também 

identificar a parte da diferença salarial que é atribuída às características dos homens e às 

características das mulheres para os quais não existe matching. 

 

Nopo(2008) obtém a distribuição contrafactual para as mulheres escolhendo uma mulher de cada 

vez e combinando-a com todos os homens que são estatisticamente iguais. Desta forma é 

construída uma observação salarial contrafactual que iguala o salário médio dos homens 

combinados.   

 

Nopo (2008) constrói assim a seguinte decomposição da diferença salarial entre homens e 

mulheres: 

 

[ | ] [ | ] ( )E Y M E Y F H X M O = − =  +  +  +                                                           (10) 

 

Onde O é a parte da diferença salarial devida a diferenças nas características não observadas 

para indivíduos com suporte comum. A parte devida a diferenças nas características tem três 

componentes. X é a parte devida a diferenças nas características observadas para indivíduos 

com suporte comum. H é a parte da diferença salarial explicada pelas diferenças entre os 

homens que estão fora do suporte comum e os que estão no suporte comum (calculada pela 

diferença entre os salários esperados dos dois grupos, ponderada pela medida de probabilidade 

de não existência de suporte comum). 
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Finalmente M é a parte da diferença salarial entre géneros que pode ser explicada pelas 

diferenças das características entre as mulheres que têm com suporte comum e as que estão fora 

do suporte comum. Mais uma vez, é calculada pela diferença nos salários esperados ponderada 

pela medida da probabilidade de não existência de suporte comum. 

 

✓ Limitações desta metodologia 

Uma limitação refere-se à metodologia usada, dado que emprega a técnica do matching e a 

mesma implica um trade-off entre o número de características para os quais se deve controlar o 

matching e o rácio entre as observações combinadas e não combinadas para homens e mulheres. 

Na verdade, quanto mais variáveis são usadas na correspondência entre homens e mulheres 

menor probabilidade existe em encontrar uma combinação exata. Sendo assim, um maior número 

de caraterísticas usadas implica uma estimativa mais confiável do diferencial salarial ajustado, 

mas menor será a fração da amostra, o que limita a validade do resultado. Este problema é 

referido como a “dimensionality curse”.  

 
 
 

4.7. Endogeneidade das profissões: A decomposição de Brown, Moon & 

Zoloth(1980)  

 

Todas as decomposições apresentadas até agora, sejam as clássicas sejam as distribucionais, 

assumem que a distribuição das profissões por género é exógena. Contudo, a distribuição das 

profissões por género pode ser endógena já que pode ser um reflexo da própria discriminação 

existente. Este argumento foi apresentado por Brown et al. (1980) sugerindo uma abordagem que 

possa examinar a sensibilidade da decomposição da desigualdade salarial à estrutura da 

segregação profissional.  O aspeto inovador destes autores é o facto de decomporem a diferença 

salarial ao longo de toda a distribuição das profissões o que permite a endogeneidade da 

distribuição das mulheres pelas diferentes profissões (eles assumem que a distribuição relativa 

aos homens é exógena). 

 

Brown et al. (1980) formularam uma abordagem empírica em que diferenças no capital humano 

e de produtividade explicam simultaneamente a variação nos salários e a ocupação profissional 

de homens e mulheres. Sendo assim, nesta decomposição a diferença de salário entre homens e 

mulheres é calculada através da diferença entre as médias dos logaritmos dos salários horários 

ponderados pelas respetivas K profissões.  
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______ _______

1 1

ln ln ln ln
k k

h m h h m m

j j j j

j j

W W P W P W
= =

− = −                       

 

Onde h

jP e m

jP   representam as proporções de homens e mulheres nas profissões j, 

respetivamente e ln h

jW  e ln m

jW são as médias no logaritmo dos salários horários para homens e 

mulheres na profissão j. 
 
Rearranjando os termos, obtemos: 
 

______ _______

1 1

ln ln (ln ln ) ( )ln

 intra-profissões  inter-profissões

k k
h m m h m h m h

j j j j j j

j j

W W P W W P P W

efeito efeito

= =

− = − + −                                           (11) 

 
 
A primeira parte do lado direito da equação mede o que é causado pelas diferenças no salário 

médio entre homens e mulheres dentro de cada profissão. A segunda parte da equação indica a 

parte que é devida a diferenças na estrutura profissional entre homens e mulheres. No caso de 

não segregação a proporção de homens e mulheres em cada profissão seria igual e este segundo 

termo desapareceria.  

 

Esta equação poderá ainda ser decomposta numa componente explicada e noutra não explicada, 

tal como no caso da decomposição de Oaxaca-Blinder. Cada um dos termos do efeito composição 

e do efeito estrutural inclui um efeito inter-profissões e um efeito intra-profissões.  

 

Os autores propõem usar um logit multinomial para produzir a distribuição contrafactual das 

profissões para as mulheres, ou seja a proporção de mulheres em cada profissão que aconteceria 

se a distribuição das mulheres pelas profissões fosse igual á dos homens.  Estima-se a 

probabilidade de um homem trabalhar na profissão j em função das suas características e os 

coeficientes deste modelo estimado são combinados com as características das mulheres para 

simular a distribuição por profissões não discriminatória para as mulheres.  

 

Seguidamente, podemos construir uma decomposição do diferencial salarial entre géneros não 

só em diferenças nos coeficientes e em diferenças nas características médias de homens e 

mulheres, mas também em diferenças das partes explicada e não explicada derivadas da 

distribuição das profissões para homens e mulheres: 



18 
 

______ _______

1 1

1

 intra-profissões  inter-profissões

 int

ˆ ˆˆln ln ( ) ( )

 composição

ˆ ˆ( )

e

k k
h m m h m h h m h h

j j j j j j j j

j j

k
m h m m

j j j j

j

efeito feito

efeito

W W P X X P P X

efeito

P X

 

 

= =

=

− = − + −

+ −

 


1

ra-profissões  inter-profissões

ˆˆ( )

 estrutural

k
m m h h

j j j j

j

efeito

P P X

efeito


=

+ −

                                       (12) 

 

Onde ˆm

jP  representa a estrutura profissional não discriminatória para as mulheres, jX é a média 

das características para a profissão j, e ˆ
j são os coeficientes estimados da função salarial para a 

profissão j. 

 
4.8. Seletividade amostral 

 
 

As estimativas das equações salariais sofrem muitas vezes de seletividade. Este enviesamento 

surge quando fatores não observados que influenciam a probabilidade de participação no 

mercado de trabalho estão correlacionados com fatores não observados que afetam o salário. 

Consequentemente, este problema poderá também enviesar a medida da discriminação na 

decomposição salarial.  

 

✓ Decomposição na média 

A modelização mais usada para ter em consideração este problema é o método em dois passos 

sugerido por Heckman(1979). No primeiro passo é estimada a probabilidade de participação no 

mercado de trabalho (através de um modelo probit) e estimado o termo de correção de 

seletividade que é introduzido como regressor adicional das equações salariais. A estimação da 

equação salarial com esse termo adicional consiste no segundo passo desta metodologia. 

 

Em consequência do facto das regressões salariais conterem o termo para a correção da 

seletividade as decomposições incluem também esse termo de correção. Mas, o problema é como 

interpretar os efeitos desse termo, ou seja a questão é se a seletividade deverá ser atribuída a 

diferenças nas características ou se deve ser incluída no efeito estrutural (discriminação), ou se 

deve ser uma categoria à parte. 
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Várias soluções podem ser encontradas na literatura. Muitos autores consideram o termo de 

seletividade como um termo à parte da discriminação e do efeito composição. Considerando a 

decomposição de Oaxaca e Blinder (1973): 

 ( )
______ _______

ˆ ˆ ˆ ˆ ˆˆ ˆln ln ( ) ( )h m h m h m h m h h m mW W X X X      − = − + − + −                                                   (13) 

 
Em que o termo: ( )h h m m   − , é devido à seletividade.  

 

Uma forma alternativa, também muito usada na literatura,  é subtrair o termo da seletividade à 

diferença dos salários observados: 

 

( )
______ _______

ˆ ˆ ˆ ˆ ˆˆ ˆ(ln ln ) ( ) ( )h m h h m m h m h m h mW W X X X      − − − = − + −                                             (14) 

 
Mas com esta abordagem o lado esquerdo da equação não é mais a diferença do salário 

observado: 
______ _______

(ln ln )h mW W− . Logo esta abordagem não nos dá uma decomposição do diferencial 

do salário observado, para os que participam no mercado de trabalho mas sim para uma medida 

do diferencial dos salários potenciais ou salários oferecidos. 

  

Existem, contudo, mais alternativas que levam a decomposições mais complexas.1  Não há forma 

de dizer qual das formas de ter em consideração o termo de seletividade é a mais correta.  

 

✓ Decomposições distribucionais 

 

A correção da seletividade também tem sido considerada no âmbito das decomposições 

distribucionais, por exemplo com a decomposição de Machado & Mata(2005) e também com a 

distribuição proposta por Fortin et al.(2011) e Firpo et. al.(2009,2018)  

 

Uma dessas extensões foi proposta por Albrecht, Vuum & Vroman(2009) que estende a 

decomposição de Machado & Mata(2005) e usam o método de correção semi-paramétrico de 

Buchinsky(1998) para a regressão de quantis.  

                                                           
1 Ver Neuman, S. & Oaxaca, R. (2004) para uma apresentação de outras alternativas  
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Um método recente proposto no âmbito da regressão de quantis condicionais é o de Arellano & 

Bonhomme (2017) que propôs um método em três passos baseado em cópulas para ter em 

consideração seletividade. 

 

Também para a decomposição do Fortin et al., (2011), Firpo et al.(2018) foi estudada a 

possibilidade de existência de seletividade, considerando três métodos de correção de 

seletividade que usam um modelo de escolha binária: probit (semelhante ao de Heckman) e 

métodos semi-paramétricos como Ichimura (1993) e Klein & Spady (1993). Um dos autores que 

propôs esta solução foi Topfer(2017). 

 

Contudo, deverá ser dito que a correção da seletividade também está sujeita a críticas. Uma das 

mais comuns diz respeito à forma como é modelada a participação ou não no mercado de trabalho 

– mais concretamente às variáveis que são consideradas. Na verdade, se o procedimento de 

correção da seletividade é incorreto pode introduzir mais problemas na equação estimada do que 

aqueles que resolve. 

 
 
 

4.9. Evidência empírica: caso das diferenças salariais de género em Portugal 

 

Do ponto de vista empírico a questão que se coloca é se os resultados são muito diferentes 

consoante a metodologia usada e como podemos comparar os resultados das diferentes 

metodologias (se é que podem ser comparados). Apresentam-se, como exemplo de aplicação de 

algumas das decomposições, resultados de estudos que analisam a discriminação salarial de 

género em Portugal. A apresentação não pretende ser exaustiva, mas sim exemplificativa das 

diversas metodologias. 

A maior parte dos estudos sobre a discriminação salarial em Portugal usa a metodologia de Oaxaca 

e Blinder (1973) ou a extensão OB(1994) (ou a proposta de Cotton,1988 ou Neumark,1988). A 

esmagadora maioria dos estudos exclusivamente dedicados a Portugal usa os dados dos Quadros 

de Pessoal – concentrando-se, pois, no setor privado. Os estudos de comparação entre países 

europeus, incluindo Portugal, usam as bases de dados da Eurostat: ECPH ou EU-SILC. 
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A. Decomposição de Oaxaca e Blinder 

 

OB 1973 

 Dados Diferença Salarial Composição Discriminação 

Vieira et al. (2005) QP -1999 
16-65 anos 

0.2585 
 

0.0944 
 

0.164 
 

Aláez-Aller et al. 
(2011) 
 

ECPH-2000 
(Privado) 
>16 anos 

Part-time+fulltime 

0.21 -0.036 0.246 

Galego & 
Pereira(2010) 

ECHP -2001 
(publico+privado) 

16-65 anos 

0.16 -0.03 0.19 

Boll et al..(2016) EU-SILC 2013 
(privado) 

14-74 anos 

0.141 0.0026 0.138 

 

 

Cotton (1988) 

 Dados Diferença 
Salarial 

Composição Discriminação 

    Vantagem 
homens 

Desvantagem 
mulheres 

soma 

Vieira et al. 
(2005) 

QP 1999 
16-65 anos 

0.2585 0.0990 0.0637 0.0958 0.16 
 

 
 
 

OB(1994) 

 Dados Diferença 
Salarial 

Composição Discriminação 

    Vantagem 
homens 

Desvantagem 
mulheres 

soma 

Christofides et 
al. (2013) 

EU-SILC 2007 
(privado+publico) 

25-54 anos 

0.092 −0.074 0.081 0.085 0.166 

 
 
 
 

B. Decomposição Brown et al. (1980) 

 Dados Diferença 
Salarial  

Componente intra- profissões Componente entre-profissões 
(distribuição ocupacional) 

   Total Composição Discriminação Total Composição Discriminação 

Mendes, 
R. (2009) 

QP 2004 
Privado sem 
agricultura 
16-64 anos 

 
0.204 

 
0.191 

 
0.037 

 
0.154 

 
0.013 

 
-0.037 

 
0.05 
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C. Decomposição por quantis  

 Dados Decomposição Quantis Diferença 
Salarial 

  Composição Discriminação 

Christofides et al. 
(2013) 

EU-SILC 2007 
 
(público+privado) 
 
25-54 anos 

Melly (2005) 10 0.140 -0.132 0.272 

25 0.169 -0.148 0.317 

50 0.164 -0.184 0.348 

75 0.001 -0.31 0.311 

90 −0.080 -0.291 0.203 

Cardoso et al. 
(2016) 

QP 2013 
 
18-65 anos 
Sem part-time 

Machado e Mata 
(2005) 

10 0.099 0.021 0.078 

20 0.130 0.014 0.117 

50 0.205 -0.004 0.209 

70 0.244 -0.015 0.259 

90 0.288 -0.013 0.301 

Galego 
(forthcoming) 

QP 2019 
 
18-65 anos 

Part-time+full-time 

Firpo et 
al.(2018) 

10 0.008 0.002 0.007 

30 0.041 -0.001 0.042 

50 0.112 -0.004 0.115 

70 0.167 0.019 0.148 

90 0.180 0.054 0.127 

 

 

D. Selectividade 
 

 Decomposição de Oaxaca e Blinder com controlo de seletividade 

 Dados Decomposição Método Diferença 
Salarial(a) 

Composição Discriminação 

Galego & 
Pereira(2010) 

ECHP 2001 
(Publico+privado) 

16-65 anos 

OB 1973 Semi-paramétrico: Li e 
Wooldridge(2002) 

(Seletividade 
significativa)  

0.08 -0.03 

 

0.11 

 

Ponthieux & 
Meurs (2005) 

ECHP-2000 
(Público+privado) 

25-55 anos 

OB 1994 Heckman(1979) 
(Seletividade não 

significativa) 

0.172 
 

-0.025 0.202(b) 

Christofides et 
al. (2013) 

EU-SILC 2007 
(Público+privado) 

25-54 anos 

OB 1994 Heckman(1979) 
(Seletividade sem 

influência significativa 
nos resultados) 

0.104 −0.112 0.216(b) 

(a) Corrigida para a seletividade; (b) soma da vantagem dos homens com a desvantagem das mulheres 

 

Principais conclusões relativamente aos estudos apresentados: Independentemente do método 

de decomposição, em geral os estudos concluem que existe evidência de discriminação de género 

no mercado de trabalho português. Igualmente, a maioria dos estudos concluem que as mulheres 

apresentam características observadas semelhantes ou melhores que os homens. As maiores 

diferenças nos resultados devem-se à utilização de dados diferentes – uns concentram-se no setor 

privado enquanto outros consideram os setores privado e público. 
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4.10. Considerações Finais 
 
 

➢ As metodologias de decomposição são instrumentos poderosos para identificar as causas 

das diferenças entre grupos, nomeadamente na identificação de potencial discriminação. 

Ao permitir identificar as causas concretas das diferenças registadas entre grupos será 

possível desenhar as políticas mais adequadas para combater as desigualdades.  

 

➢ Contudo, as decomposições assentam em hipóteses que nalgumas circunstâncias podem 

ser consideradas fortes e irrealistas.  

 

➢ Em geral, em todas as decomposições subsiste a questão de saber se a separação entre 

características observadas e não observadas pode ou não capturar exclusivamente o 

fenómeno da discriminação. A parte não observada, reflete também, entre outras coisas, 

erros de medida nas variáveis, problemas de especificação, assim como a existência de 

variáveis omitidas.  

 

➢  A boa notícia no trabalho aplicado em anos mais recentes é o facto de estarem 

disponíveis bases de dados cada vez mais ricas e com mais informação sobre os indivíduos 

e sobre as empresas, que reduz os erros de medida e o problema das variáveis omitidas. 

 

➔ Contudo também devemos ter consciência que em todo o trabalho empírico existem 

sempre problemas e questões metodológicas a considerar. 

 

V. Bibliografia 
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